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Sistema orientador da circuiaçao de pessoas no interior 

de emprsas e edif feios comerciais; 

introauçao 

o 
O presente trabalho pretende, antes de tudo, demonstrar o 

processo desenvolvido na abordaaem de um problema de 

comunicaçio visual e apresentar o resultado pritico deste 

procedimento. 

A precariedade dos resultados obtidos atravís dos recursos 

normalmente empregados para racionalizar o fluxo de pessoas 

em! recintos piíblicos, definiu o setor de nossa atuaçao e, 

constitui a motivaçao maior da proposta de trabalho. 

Restringir o projeto somente ao ambitode empresas e ediff-

dos comerciais possibilitou que fossem formulados ds 

dados essenciais a partir de urna conviv&ncla quase di&ia 

com esse tipo de problema. 
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Urna anílise preliminar 

Nos cdiffcios comerciais, as inrormaç3es do tipo quem 

6 quem e onde esta 	so geralmente colocadas a dispo- 

siçEo do píblico, a partir de uma simples ordenaçEo por 

andar. Urna pessoa que possua como informaçEo inicial um 

- 	nome ( o que normalmente acontece ), para empreender a 

iocalizaeao de um escrit6rio, esbarra cm enormes dificul-

dados causadas pela irracionalidade da base do sistema. 

Se a empresa procurada ocupar a uultima sala do uultimo andar, 

a. busca na listagem por andar obrigará o interessado a ler 

nome de todos os ocupantes do pr6dio at6 chegar ao nome 

- 	e a informaço desejadas. No caso especÍfico de um edifÍcio 
corno o,. Avenida Central a lista de leitura ohrigat6ria 

poder se estender atí perto de mil nomes. Por esse sistema 

a rapidez de acosso & informaçEo desejada passa a- ser uma 

q uestEo de pura sorte. 

e 	A partir daÍ, nada mais tem sentido defttro do sistema 

convencional. As informaç6es que j sEo fornecidas de 

moira prec$ria, no saguEo do edifÍcio, passam a ser 

inexistentes no restante do pr6dio. A localizaçEo das salas 

nos andares 6 feito pelo antigo metodo das tentativas 

sucessivas. Se apSs percorrer todo o corredor do lado direito 

interessado nEo encontrar a sala procurada, ele volta 

sobre seus passos e envereda pelo corredor da esquerda. E 

pode acontecer que seu objetivo esteja situado na 

terceira opçao, no corredor em frente. 
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A abordagem do problema 

Foi feita inicialmente uma seieç&o qualitativa daquilo 

que deve ser informado ao pblico. A qualidade da infor-

maçao podo e deve ser programadaa de modo a cdrresponder 

exatamente ao nfvel do inter&sse de quem a procura. A 

vaioraçao da inrormaçao atrv6s de um tratamento grfico 

adequado deverá corresponder i import&ncia da inroxtçao, 

no local em que 6 programada. 

A filosofia do projeto pretende que o car&ter especfrico 

de sua proposiço nao deve sofrer interfer&ncia de 

inter&sses outros que nao sejam o de informar um rumo a 

seguir. 

Fica vedado o uso de marcas, logotipos ou quaisquer elemen-

tos no previstos pelo projeto, que contribuiria para a 

dosorganizaçao visual do sistema. 

Uma solução por etapas 

Prancha 1 	Foi considerada inicialmc-nto a necessidade de vincular o 

nome da empresa com o andar onde se acha instalada. 

Um painel situado no saguao apresenta uma listagem, em 

ordem alfab6tica., com uma entrada para o nome e outra para 

a atividade desenvolvida pelos ocupaxites do prodio. Em 

ambas, informa-se imediatanente o andar a ser atingido. 

Em sua programaçao o tratamento grfico dispensado •a todos 

os nomes 6 id&ntico. 
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Segunda etapa 

Prancha 2 	Ao ser atingido o andar desejado, novas informaç6es sao 

prestadas, O Interesse agora t Informar, pela primeira vez, 

- 	o numero da sala odupada pela entidade procurada e a dire- 

çao a seguir para encontr6-la. Para, prestar essas informa-

ç6es foi programada urna nova listagem, tambem em ordem 

aJ.fab&tica, contendo agora sSmente os nomes das entidades 

que ocupam o andar, seus correspondentes num6ricos e as 

e 	 direç6es a serem seguidas para alcança-las. 

A partir d&sso ponto, o interessado passa a procurar 

s6mc-nte essa refer&ncia numrica de no m&imo quatro carac-

teres ( em casos normais o nSmero Indicativo das salas nao 

ultrapassa &ste limite )' 

Terceira etapa 

Prancha 3 	Toda vez que nos caminhos indicados ocorrerem possibilidades 

do alternativa ( c: bifurcaçao de corredores ), um novo 

- 	tipo de sinalização indicarí o rumo a ser seguido. Neste 

- 	painel estarao programadas as refer&ncias nurnricas das 

salas acessfveÍs por esses caminhos e as inàicaç3es dirocio-

nais correspondentes. 

Quarta etapa 

Prancha 4 	Como indicaço final,, a refer&ncla numérica procurada 

- 	aparece programada com destaque em urna placa colocada i 



porta de entrada da sala. correspondente. Como infor-

maçEo acoss6rta, a conrirmaçao do nome da entidade 

que a. ocupa. 

Fecha-se assim o processo de fornecimento racional de 

inrormaçao, iniciado na entrada do prdio. 

Observaçao toda sinalizaçao dc-verí ser afixada, na 

medida do possfvel, pexendicularmCnte a direçao do 

fluxo de pessoas ao local. 

An&ise do existente e soluçEes encontradaS 

Nos sagucas e corredores dos edif feios ascondiçEes nor-

malmente encontradas foram: 

- lluminaçao ambiente prec&ia; 

- grande ocorrncia de reflexos nas superfícies poli-

das dos painis de iníormaçao, agravada pela ilumi-

naçao vinda do teto; 

- fixaçEo dos pain6is informativos entre 2 metros e 5 

metros de altura, determinando pontos de vista ai-

tamc-nto prejudiciais a boa percepçao dos caracteres; 
- legibilidade deficiente dos alfabetos utilizados, 

nEo s6 pelo desenho dos caracteres, mas tamb6m pela 

irregularidade de seu espacejamento, arbitrado no 

ato do sua montagem; 

- presença de letras do cores e tamanhos diversos no 

uiesmõ painel e sem nenhum critírio ae uso. 
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A tipologia àáoolhida 

Pranchas 5/6 	Objetivando a resoluçEo dos problemas detectadõs, foi 

estabelecida como prioritria a utilizaçEo de um 

alfabeto de grande legibilidade. A esoolha recaiu no7 

Helv6tica Mediuin 

.3 partir de experi&ncias realizadas com viMos corpos 

(nao se consegUiu obter informaç5os acgrca de nenhuma. 

tabela de legibilidade resultante de testes mais apura- 

e 	dos), optou-se pela utilizaçEo do corpo com 72 pontos 

Didot (refer&ncia 718 no catílogo de Letraset Products). 

Optou-se ainda pelo uso sistemático das caixas alta e 

baixa para obter um recorto mais pronunciado do con-

torno das palavras e criar maiores espaços livres 

entre duas linhas sucessivas de composiçEo. O resul-

tado final e o aumento de legibilidade. 

Para informar o Q  do andar ( que deve ser lIdo, se 

possÍvel, de dentro do elevador) e o n2  das salas 

( que deve ser legÍvel à grande dist&ncia, ao longo dos 

corredores) utilizou-se algarismos de medida equiva-

lente a 3 linhas do corpo-base ( 72 pontos). Obteve-se 

assim algarismos de aproximadamente 15ciceros e 8 

pontos Didot, ou 7 cm. 

A eiiminacEo do espacejamento arbitririo 

A impressEo dos caracteres do alfabeto escolhido sobre 
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suportes retangulares semi-rigidos permite que atrav6s 

de urna simples justaposiçao das peças se tenha letras e 

palavras perfeitamente espacejadas, segundo um crit&rio 

unico. 

A escolha da cor do suporte das letras 

Para eliminar a lInhas verticais, escuras, formadas pela 

justaposiçao das letras autoespacejadas, o projeto deter 

minou a, ocorrncj.a de um cinza escuro ( rofer&ncia 236 do 

catlogo da Letraset Products ) corno cor de fundo, que 

absorve aluz ambiente e elimina visualmente as emendas. 

As letras e demais caracteres ocorrem em branco, s6bre aste 

fundo. 

O detalhe de montagem 

Os caracteres auto espacejados serao montados s8bro um dos 

4 tipos-padrEo de regua definidos pelo projeto, que terao 

a mesma tonalidade cinza escuro j especificada. As r6guas 

mais estreitas tem a mesma altura do suporto das letras o 

que determina uma superposiçao perfeita e determina á ali-

r.hamento horizontal das letras montadas. As rguas mais lar 

gas apresentam pequenas ranhuras no sentido longitudinal 

que sorvem como guia de montagem das linhas de coniposiço. 

O acabamento da superficie 

Toda superf~cie de acabamento fosca, eliminando o problema 

dos reflexos. 
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Caracteres auto-adesivos 

Para simplificar a±nda mais o processo de montagem das 

linhas de composiçao foi especificada a utillzaçao de letras 

com suporte adesivo. Na hora da montagem retira-se a 

proteçao do adesivo e monta-se sucessivamente os caracteres 

s6bre r6guas. Um trabalho rapido e que prescinde de um 

profissional especializado. 	( ver modelos ) 

Uma reformuia.çEo necessiria 

As incoveni&ncias do sistema normalmente utilizado pelos 

fabricantes de letras de transferncia ( tipo Letraset, Beca-

dry,etc ), onde todo um alfabeto 6 apresentado em um mesmo 

suporte, sEo amplamente conhecidas. Apesar de dlstribuidas 

sogtindo uma frequ8ncia estudada, existo sempre uma margem 

de &rro muito grande e frequentemente uma f6lha fica inuti-

lizada, para uma utilizaçao pratica, por ocorrcrem faltas 

de determinados caracteres. Para resolver este problema, 

as letras adesivas serao apresentadas em folhas ou tiras 

contendo um tínico tipo de caracter que poderEo ser repostas 

a medida que forem sendo utilizadas:. ( ver levantamento 
de ocorr&neia, em anexo ) 

Os :suportes das r6guas 

Observou-se que nos pain&is normalmente em uso, os a upor 

tes das letras sao prciticamente construÍdos por processos 

semi-artesanais, devido & grande variedade das íreas dis-

ponÍveis nos sagu6cs dos edifÍcios. 
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Para soiuçao deste problema esta previsto o onçrc-go de pa 

res de montantes, colocados no sentido vertical, onde as 

réguas deverao ser fixadas peitas extremidades. 

Eliminada a preocupaçao de ocupar todo o espaçodisponfvel 

os segmentos dos montantes nao cobertos pelas r6guas, run-

cionarEo visualmente como fios, delimitando uma. &rea de o-

corr&ncia de inrormaçao. 

A utilizaçEo de sabaritos 

Para cada agrupamento-tipo de ocor-r&ncia haverá a correspon-

d&ncia de um gabarito que al&m de indicar os registros a 

serem seguidos alda serve do apoio para a r6gua facilitando 

o trabalho do montador ( ver modelos) 

Problemas no resolvidos 

A decisao do ordenar alfabe-ticamente os nomes nas listagens 

( que se imp8s como sendo de extrema necessidade para a 

soiuçao do problema proposto ), criou um outro tipo de 

problema: Cada vez que se fizer necess&ia a alteraço de 

um nome, principalmente no quadro de duas entradas ( nome 

atividade e atividade + nome ) no sagua6 do edifÍcio, haver 

a necessidade de um remanejamento das rguas existentes. 

Para minorar os efeitos desse remanejamento esta prevista 

a coiocaçao de algumas reguas, sem iníormaçao, ao final de 

cada bloco de nomes com a mesma inicial. Para avaiiaçao 

do nmero dossas réguas devera ser levado em conta um 	- 
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levantamento estatÍstico das iniciais de maior frequ&ncia 

ver amostragem anexa 

Oportunamente um remanejamento mais completo se fará 

necessrio ( inclusive para repor as rguas sem 1nformaço 

que forem utilizadas ). Para que isso nao cause problemas 

maiores 6 necess&lo que o sistema de fixaçEo das r&guas 
permita que elas deslizem sGbre os montantes para que, 

em casos de s upressao ou aaiçao de novas linhas, seja 

possfvel fechar ou abrir espaços, sem necessidade de remo-

ver todas as réguas de seus respectivos montantes. 

A fixaço das r&guas nos suportes, feitas por intermedio 

de ímEs, talvez possa resolver o problema. Nao se chegou 

no entanto a uma soluçao conclusiva a respeito. 

Rio de Janeiro, 30 de novembro de 1972  
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Levantamento percentual de ocon'ncia de caractcrcs 

numa listasem  de 70 xiomes e respectivas atividades 

de um edirício comercial0 

Tõtal de maiiíscuias: 234 

car. 

A 5 3 6 3 725 

B 7,5 K 035 T: 5 

C lo L lo U. 0 9 5 

D 3 M 6 1j 5 

E 4 N 2 VI 095 

F 5 O 2 X o,5 

5 9 5 1' 4 1 1 

E 1 Q 0,5 Z 1 

1. 2 1k 5 

Total de miniíscuias: 2 325 

car. 

a 16 j 0 91 s 6 

b 0,4 k o,l t 6 

e 4,5 1 2,5 .0 3,3 

d 3,4 ia 2,5 v 2 

e 10,5 n 7,2 w o,1 

0 97 o 9,5 x o,1 

2 9 3 p 2 y o,]. 

h 19 2 q .0,4 z 0,1 

1 11 r 7 ç 1 
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Padrão 01 

Locatizaçâo: entrada do edif Ido 

Utilidade: listagem geral de ocupantes e atividades oc 01.1 
OC 01.2). 

OC 01.213 

$ 

1 
4 
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.Padrao 02 

Padr6o 01 

LooIizaç8o: saidas de elevador 

UtiIidode indicaçao direcional dos salas e 
identificõç8o do andar 

OC 02.1 
OC O1.3À 

OC 01.38 

OC 01.3C 
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Localizaç8o:. bifurcoçôo de corredor 

Utilidade; indicaçdo direcional das salas 

OC 03 

OC 04.1A 

OC 04.1C 

OC 04.1B 



Padrao 02 

Localizaçao: entrada das salas 

Utilidade: identificaçao dos ocupantes 	 EfOGITOYlA  
OC 02.2A 

OC 02. 2A 

o 

OC 02.2B 
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Programoçdo do espacejamento dos caracteres sobre as unidades adesivos de montagem 

as 15 1 2.5 2.5 2.5 1 2.5 2.5 1 25 2.5 2.5 2.5 
n n (1 fl ri ii ri ri '1 ri ri. ri ri 

Li U u Li U .0 U Li Li U O 
0.5 2 1 1 2 1 2 2.5 2.5 2.5 1 0.5 

2,5 1 .2.5 2 0.5 2.5 0.5 0.5 0.5 0.5 
O ri fl ri ri O ri O O O 1 fl 

LJ 	•Li 
3.5 	2.5 

u u u 	- u u o u o o o u 
1 1 1 2 0.5 2.5 0.5 0.3 0,5 0.5 

05 1 1 0.5 1.5 1.5 0.5 0.5 1.5 
li fl o n ri o n n ri 

Li LI 	Li O 	II Li O Li Li 	Li 
2 1.5 	2 0.5 	1 1.5 03 1.5 - 	1.5 
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2,5 	1 	 1 	2.5 	0.5 	0.5 	 0.5 	0.5 
n 	n 	ri 	n 	i) 	o 	 p 	ii.- 

umum  MMME 
Ii 	 Li 	U 	 L_-j. 

0.5 	1 	1 	 2.5 	0.5 	 0.5 	05 	45 

4 	 1 	 14 

' 1 tini 

L_J 	II 
4 	1 



EI 1 	 1 	Padro 01 

Tipos de ocorrência /Oc 
'lo 

c 	 OC 01.1 

"o 
6O 

r 12' 	Cortazar, .Julio/decorações de estilo 	 1 	oc 01.2A 

1 129 	decorações de estilo/Cortazar, Julio 	 1 	oc 01.28 

140 

1 1203 	 Bahiano, Antonio 

1209 	Cortazar, Julio 	 1 	ocoi.n 
1208 	IAB, secretaria 	 1 	0001.3C 

285 
311 
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00O2.1 

800 

Padrão 02 

100 	100 	100 

5 03 	Engef usa, secretaria 

OC 02.2A 

Cortazar, Julio 
Garcia Marques, Gabriel 	 1209 Rubem Fonseca 

OC 02.28 

L 
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300 

o 

Pcdrao 03 

100 
	

100 

11203 	 IOO4.1A 

1- 	 1209J 0004.18 

1208 	1 oco&ic 
u 
14 
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Diagramas de construç8o do sinal diredonal 

* 

loa 

Padrão 06/ Adesivo 

50 	 100 

li 	 77 	 20 	 35 	 IS 


